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NEGOCIAR O plano e os cortes 
Os líderes dos maiores partidos 

no Congresso Nacional se dispu-
seram ontem a negociar o plano 
econômico proposto pelo gover-
no, embora prevejam fortes resis-
tências ao aumento dos impostos 
federais em 5% e ao corte nas 
transferências de recursos a esta-
dos e municípios. Pressionados 
pela CPI que apura corrupção no 
orçamento e pelo tamanho do dé-
ficit público, Os líderes têm como 
certa a aprovação dos cortes de 
US$ 13 bilhões nas despesas pre-
vistas para o próximo ano. 

"O Congresso não tem cara pa-
ra recusar isto", resumiu o depu-
tado e ex-ministro Gustavo Krau-
se (PFL-PE). "Por mais radicais 
que sejam, já existe uma boa von-
tade em relação aos cortes", con-
cordou o líder do PMDB, deputa-
do Tarcísio Delgado (MG). 

Para o presidente do Senado, 
Humberto Lucena, será muito di 
licil a aprovação da emenda cons-
titucional do plano econômico 
que bloqueia 15% da receita dos 
impostos federais destinada aos 
Estados e Municípios. 

Reunidos na casa do líder do 
PSDB, deputado José Serra (SP), 
os líderes do PMDB, PFL e PT se 
comprometeram a apresentar al-
ternativas às medidas mais polé-
micas para reduzir o déficit públi-
co estimado em US$ 22 bilhões 
no orçamento de 94. "Temos que 
passar a discussão para o terreno 
da aritmética", pregou Serra, que 
admitiu mudanças na versão ori-
ginal do plano. "Vamos negociar 
alternativas para as medidas que 
encontram resistência". O líder 
destacou que a aprovação dos 
cortes de despesas já garantem o 
sucesso de dois terços do ajuste 
fiscal. 

A negociação das medidas que 
antecedem a implantação da nova 
moeda vai começar oficialmente 
amanhã. Numa conversa por tele-
fone com o presidente da Câma-
ra, Inocêncio Oliveira (PFL-PE), 
o ministro da Fazenda concordou 
em reunir-se com os líderes na 
quinta-feira. FHC ouviu um 
prognóstico otimista de Inocên-
cio. O deputado garantiu tramita-
ção especial para as medidas do 
plano e admitiu concluir a vota-
ção até o carnaval, como deseja o 
ministro. "O plano precisa ser 
muito negociado", disse o presi-
dente da Câmara. 


